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Introdução 


A comunicação governamental é uma ferramenta estratégica essencial para assegurar a 
transparência, a eficácia administrativa e a proximidade com os cidadãos. O jornalista 
Filipe Alexandre Gonçalves defendeu recentemente a criação de um Departamento de 
Comunicação unificado no âmbito do Governo Regional da Madeira. Este documento 
explora os benefícios de tal medida, com base em exemplos de práticas bem-sucedidas 
em governos europeus, e propõe recomendações para a sua implementação na Madeira. 


Contexto Internacional: Exemplos de Sucesso 


Vários governos europeus adotaram estruturas centralizadas de comunicação para 
garantir a coerência na divulgação de informação pública: 


1. Alemanha: O Gabinete de Informação e Imprensa do Governo Federal coordena 
mensagens entre os diferentes ministérios, promovendo uma comunicação 
eficiente e alinhada. 

2. Suécia: O Gabinete do Primeiro-Ministro centraliza as estratégias 
comunicacionais, reduzindo o risco de informações contraditórias e assegurando 
uma mensagem clara e uniforme. 

3. Letónia: O Departamento de Coordenação de Comunicação Estratégica organiza 
reuniões regulares entre os responsáveis pela comunicação dos ministérios, 
garantindo a disseminação de mensagens consistentes. 

4. União Europeia: A Direção-Geral de Comunicação da Comissão Europeia serve 
como modelo de organização central, reforçando a clareza das informações 
destinadas a cidadãos e estados-membros. 


Oportunidade para o Governo Regional da Madeira 


Atualmente, a comunicação do Governo Regional da Madeira encontra-se fragmentada 
entre diversas secretarias e departamentos, resultando em potenciais inconsistências e 
dificuldades em transmitir mensagens claras e unificadas à população. 


Um Departamento de Comunicação unificado pode oferecer: 


e Coerência nas Mensagens: Centralizar a comunicação evitará informações 
contraditórias ou desarticuladas entre diferentes organismos governamentais. 

e Eficácia Operacional: Reunir esforços comunicacionais num único departamento 
reduzirá redundâncias e garantirá uma utilização mais eficiente dos recursos 
públicos. 
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e Proximidade com os Cidadãos: Um canal unificado de comunicação melhorará 
a acessibilidade e a transparência, fortalecendo a confiança dos cidadãos no 
governo regional. 

e Gestão de Crises: Durante emergências, como desastres naturais, uma 
comunicação centralizada assegura que as informações vitais sejam transmitidas 
rapidamente e sem ambiguidades. 


Recomendações de Implementação 


Para garantir o sucesso e eficácia da criação de um Departamento de Comunicação 
Unificado no Governo Regional da Madeira, é necessário um plano detalhado e abrangente 
que aborde todos os aspetos operacionais e estratégicos. Seguem as recomendações 
expandidas: 


1. Criação da Direcção Regional de Comunicação: 

o Criar uma unidade central, subordinada ao Presidente do Governo 
Regional, com competências para coordenar todas as iniciativas de 
comunicação das secretarias regionais. 

o Dividir o departamento em subunidades especializadas, como: 

ii Comunicação Institucional: Responsável pela comunicação oficial, 
declarações públicas e iniciativas de transparência. 

ii. Media e Relações Públicas: Estabelece e mantém relações com a 
imprensa regional, nacional e internacional. 

iii. Gestão de Redes Sociais e Conteúdo Digital: Desenvolve 
estratégias específicas para as plataformas digitais, maximizando a 
interação com os cidadãos. 

iv. Análise e Monitorização: Monitoriza a cobertura mediática e o 
impacto das mensagens governamentais, utilizando ferramentas 
modernas de análise de dados. 

o Interligação com as Secretarias Regionais 

ii Cada secretaria deve designar um ponto focal de comunicação que 
trabalhe diretamente com o departamento, garantindo alinhamento 
e coerência. 

ii. Implementar reuniões semanais ou quinzenais entre o 
Departamento de Comunicação e os representantes das secretarias 
para planear campanhas e alinhar mensagens. 

2. Formação de Porta-vozes Oficiais: 

o Escolher porta-vozes especializados em diferentes áreas governamentais, 
com base nas suas competências técnicas e capacidade de comunicação. 

o Fornecer formação contínua em técnicas de oratória, gestão de crises e 
interação com os media, incluindo treino simulado para situações de alta 
pressão. 

o Estabelecer claramente quais os temas e situações em que cada porta-voz 
pode atuar, para evitar sobreposição ou contradição. 

o Criar um protocolo para situações de emergência, onde apenas os porta- 
vozes designados ou o Presidente do Governo possam emitir declarações 
públicas. 
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3. Plano Estratégico de Comunicação: 


O 


(o) 


(o) 


(o) 


Objetivos e Metas: Definir metas anuais claras e mensuráveis, como: 
melhorar o alcance digital, aumentar a taxa de satisfação dos cidadãos em 
relação à transparência governamental e reforçar a cobertura mediática 
positiva. 

Planeamento de Campanhas: Planear campanhas anuais de comunicação 
baseadas em prioridades estratégicas, como turismo, saúde, educação e 
sustentabilidade ambiental. 

Garantir a integração de campanhas em plataformas digitais e meios 
tradicionais, com mensagens consistentes adaptadas aos públicos-alvo. 
Criar um protocolo de comunicação em situações de crise, com etapas 
claras para recolha de informações, emissão de declarações oficiais e 
gestão de rumores ou desinformação. 


4. Investimento em Capacitação: 


(o) 


(o) 


(o) 


(o) 


Conclusão 


Promover programas regulares de formação para as equipas de 
comunicação, abrangendo temas como comunicação estratégica, 
tecnologias de informação, marketing digital, análise de dados e 
inteligência artificial aplicada à comunicação. 

Investir (ou sub-contratar) em software de análise mediática, 
monitorização de redes sociais e criação de conteúdos multimédia de alta 
qualidade. 

Implementar um sistema centralizado de gestão de informação que 
permita partilha de dados entre o departamento e as secretarias regionais. 
Estabelecer parcerias com instituições académicas, especialistas em 
comunicação e organismos internacionais para introduzir as melhores 
práticas e inovações no setor. 


A criação de um Departamento de Comunicação unificado no Governo Regional da Madeira 
é uma medida urgente e necessária para modernizar a administração pública e fortalecer 
a relação com os cidadãos. Como demonstrado pelos exemplos internacionais, uma 
comunicação centralizada promove transparência, eficácia e confiança pública. Atender ao 
apelo defendido por Filipe Alexandre Gonçalves não é apenas uma resposta a uma 
necessidade administrativa, mas um compromisso com a modernização e o progresso da 


Madeira. 


